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ADVERTÊNCIA 

Sobre a Arte do Escritor 

―O Universo se importa com o que você cria.‖ 











Se  quiser  ser  um  grande  escritor,  certamente  que  será. 

Aliás, se você tem essa vocação é porque já nasceu feito para ela. E não está cometendo nenhum exagero quando afirma:  eu  sou  um  bom  escritor,  capaz  de  criar  grandes obras.  Decida  ser  esse  mestre  da  escrita  que  você idealiza,  porque  é  isso  que  você  é  em  potencial.  Não precisa esperar mais. 

Mãos à obra, pois a vida passa rápido... 

Sua  vontade  de  escrever,  publicar  e  ter  sucesso demonstra que existe inato, um  grande escritor  em  você. 

Longe de ser uma fantasia, a verdade concreta é que este gênio  está,  momentaneamente,  inativo  apenas.  Vá  ao encontro  dele.  Você  já  deu  o  primeiro  passo,  agora mesmo, quando abriu sua mente aqui, para o debate em torno  dessa  atividade,  que  surge  como  um  dom  em  sua vida. 

Aprenda  as  regras  de  como  escrever  um  bom  livro  e conceba  seus  textos  com  clareza,  precisão  e  elegância. 

Verá  que  muitos  comprarão  seu  livro  e  o  lerão  até  o fim, com  o  prazer  adicional  de  falar  bem  dele  para  as  outras pessoas. 

Se você é leitor, amante da literatura e deseja escrever um  livro  –  isto  é  um  sonho  a  ser  concretizado  e 

certamente  que  será.  Aplique  seu  poder  de  vontade, simplesmente. Vá em frente! 

Novos autores, que ainda não terminaram de escrever o  primeiro  livro,  pensam  que  existe  um  formalismo insuperável  em  sua  composição.  Ledo  engano.  Escrever um  livro  é  uma  atividade  livre,  que  nasce  de  técnicas desenvolvidas  por  cada  escritor.  Não  se  trata  de  um procedimento  formal,  rigoroso,  imutável.  Cada  um  tem  o próprio  estilo  e  o  seu,  já  nasceu  com  você.  Portanto, estará  livre  para  criar  estratagemas  pessoais,  um  plano somente seu e desenvolver hábitos de escritor. 

Pode  ser  que  você  mantenha,  guardado,  um  livro inacabado  ou,  simplesmente,  aquele  que  já  terminou  e não teve a chance ou o ânimo de publicar. 

No caso do livro pronto,  dado por  concluído, pode ser que não tenha encontrado motivação suficiente para rever o texto e dá-lo à publicação. Vamos mudar isso, porque a meta  não  é  apenas  a  boa  sensação  de  ter  terminado  de escrever  um  livro.  Resta  criar  a  realidade  compensatória de vê-lo publicado, lido e bem compartilhado. 

Somente a prática poderá descomplicar essa questão. 

Os  processos  são  simples  e  objetivos,  em  sua  maioria  e podem  ser  aprendidos,  em  passo  acelerado,  neste manual. 

Eles 

foram 

transmitidos 

por 

escritores 

tarimbados,  a  partir  de  suas experiências, de  vivências  e de observações. 

A  finalidade  de  escrever  é  ser  útil.  Procure  se  juntar aos  que  são  felizes,  que  aproveitam  a  vida,  para  somar com aqueles que levam uma mensagem otimista, que não se  deixam  abater  pela  solidão,  pelos  problemas  e  pela depressão. 

     A sua experiência sempre será a base do que escreve, porque  um  livro  não  se  tira  do  nada.  O  reconhecimento virá  com  o  tempo,  portanto  não  faça  disso  um  desejo persistente,  que  poderá  ter  origem  numa  insegurança. 

Não  queira  agradar  à  comunidade  de  escritores,  mas partilhar  as  belezas  de  sua  alma  com  todo  mundo,  só isso. 

Não  se  aferre  a  anotações,  nem  preencha  seu  livro com  muita  pesquisa.  A  inteligência  do  livro  está  no  que revela  sobre  a  alma  do  autor  e  não  no  conteúdo informacional  ou  técnico.  Se  você  desnudar  a  sua  alma, diante  do  leitor,  o  estilo  na  escrita,  tão  perseguido  pelos escritores, brotará naturalmente. 

Por que escrever para ser lido até o fim? 

O  livro  está  ali,  na  prateleira  da  livraria.  O  cliente  o pega para examinar. Abre e lê as primeiras páginas. Se o texto  não  estiver  bem  elaborado,  sem  atrativos  para  que deseje  continuar  lendo,  ele  simplesmente  fecha  suas páginas e passa a examinar outro e outro, até se deparar com a obra que o empolgue, que deseje continuar lendo. 

Este livro, ele vai comprar. 

Muitos  leitores  tarimbados,  ao  pegar  um  livro  que  já atraiu sua atenção pelo título e pela capa, costumam abrir ao  acaso,  o  volume.  Essa  é  uma  fórmula  de  analisar  a utilidade  do  livro,  porque  este  poderá  conter  apenas  um início  útil  e  empolgante,  com  o  restante  frígido  e imprestável. 

Em  relação  aos  livros  digitais,  também  é  importante conquistar o leitor desde a primeira página. Afinal, o texto inicial  será,  como  é  de  praxe  nas  editoras  on-line, disponibilizado na amostra do livro, elemento crucial para finalizar a venda. 

     Quando  o  leitor  busca  o  e-book  que  deseja  comprar, na  Internet,  ele  tem  que  sentir,  durante  a  leitura  inicial oferecida gratuitamente pelo site de venda, tudo o que foi prometido  na  apresentação  do  produto.  Tem  que convencê-lo  nas  páginas  iniciais,  senão  a  leitura  será abandonada e a compra abortada. 

O  importante,  em  todos  os  casos,  é  redigir  para  ser lido até o fim. 



Existe  um  senso  comum,  entre  os  autores  veteranos, de  práticas  que  funcionam  como  grandes  auxiliares  na composição  de  um  livro.  Estes  métodos  são  processos simples,  revelados  por  dicas  ou  macetes.  Existem recursos 

engenhosos, 

astuciosos, 

para 

bem 

desempenhar a escrita, que estão longe da dura realidade estilística e gramatical. 

O  domínio  da  Língua  Portuguesa,  ainda  que necessário,  não  garante  o  sucesso  de  um  livro.  Você precisa  de engenho,  de  conhecer  como fazer  com  arte  e eficiência, para que sua capacidade criadora se manifeste com eficácia. 























CAPÍTULO 1 

Eficiência & eficácia 

 A capacidade de processar pensamento, raciocínio e crítica. 









Embora  os  dicionários  apresentem  os  termos  ―eficiência‖ 

e  ―eficácia‖  como  sinônimos,  aqui  os  empregamos  com dois sentidos sutis, diferentes. 

Eficiência é modo de  executar o que foi planejado, ou seja, escrever seu livro.  O processo de escrever um livro leva  certo  tempo.  Se  você  tinha  uma  data  para  terminar de  escrevê-lo  e  conseguiu  cumprir,  então  você  foi eficiente.  O  escritor  eficiente  será  capaz  de  planejar, organizar  e  executar  o  trabalho  da  melhor  maneira,  de acordo  com  sua  competência.  A  capacidade  de  escrever com eficiência  garante  a  produtividade,  a  aceleração  dos resultados  e  funciona  como  o  grande  diferencial competitivo, uma vez que você quer vender livros. 

Já  a  eficácia  passa  a  existir  quando  você  consegue atingir seu objetivo de concluir o livro. Se você conseguiu concluir  seu  livro  da  maneira  como  planejou,  você  foi eficaz.  Motivado  a  alcançar  os  objetivos,  certamente  que você  se  tornará  mais  eficaz,  para  melhor  enfrentar  os desafios. A eficácia está relacionada ao resultado. 

O  escritor  tem  que  ser  eficiente,  mas  também  eficaz, na mesma medida. 

Pablo Neruda disse que escrever é fácil: você sempre começa com uma letra maiúscula e termina com um ponto 

final, no entanto, em meio a estes, você coloca as ideias. 

Ele aponta uma eficiência e a sua consequente eficácia. 

O 

cérebro 

tem 

a 

capacidade 

de 

processar 

pensamento,  raciocínio  e  crítica  que  são  fórmulas criativas mentais distintas. Arrisque-se na  certeza de que uma  fonte  inesgotável  de  criação  existe,  dentro  do  seu cérebro. 

Vamos falar,  inicialmente,  sobre  o  ato  de  pensar  e  de raciocinar. A seguir falaremos do pensamento crítico. 

O ato de pensar pode ser consciente e inconsciente. Já o  raciocínio  é  limitado  à  faixa  da  consciência  mental, tendo  por  agente  principal  a  ação  lógica.  Portanto,  o pensamento  nem  sempre  é  lógico  e muitas vezes  nem é consciente. 

O  pensamento  é  estudado  por  diferentes  disciplinas como  Biologia,  Filosofia,  Neurologia  e  Psicologia.  O  ser humano é um animal que pensa. 

Na  filosofia  de  Rene  Descartes  é  o  fundamento  da própria existência: penso, logo sou! 

É  a  partir  dos  pensamentos  que  todos  organizam  não só  as  ideia,  mas  os  sentimentos.  Este  conjunto  é  o  fator básico do comportamento humano. 

Outro  processo mental é o raciocínio  que,  na verdade, é  mais  um  subprocesso  do  pensamento.  Porém,  existe uma  diferença.  Enquanto  o  pensamento  pode  ser consciente  ou  inconsciente,  o  raciocínio  só  opera  no campo  da  consciência,  porque  requer  lógica.  Quem raciocina  usa  fatos  encadeados,  entre  si,  para compreender um problema e encontrar uma solução. 

O raciocínio é um identificador de valores, como bem e mal, verdade e mentira. Ele nos permite identificar um ato 

e  declarar  se  é  positivo  ou  negativo,  isso  a  partir  do julgamento lógico dos fatos. 

O  raciocínio,  no  entanto,  pode  ser  influenciado  por elementos  externos,  políticos,  sociais,  culturais.  O 

raciocínio  nos  ajuda  na  tomada  de  decisões,  na  escolha do que é melhor. 

No  livro  que  você  está  escrevendo  ou  vai  escrever, podem  existir  ocorrências  em  que  externe  o  seu pensamento  crítico.  Atualmente,  as  grandes  companhias comerciais  buscam  por  funcionários  que  tenham pensamento crítico. Muitos acham que é um defeito,  mas isto acontece apenas quando esse tipo de pensamento é externado de modo exagerado, preconceituoso. 

Tem  escritor  que  desenvolve  essa  habilidade,  de escrever criticamente. As pessoas comuns, muitas vezes, nem  sequer  sabem  o  que  significa.  Por  isso,  vamos explicar  o  que  é  pensamento  crítico  e  como  fazer  para desenvolvê-lo. 

Na  história  da  vida  de  uma  pessoa  ela  vivenciou situações e ocorreram experiências. Cada um de nós tem suas  próprias  crenças,  receios,  planos  e  metas.  Quando várias  pessoas  vivenciam  a  mesma  situação,  cada  uma reage  de  maneira  diferente.  Isso  ocorre  porque  cada pessoa tem sua própria maneira de ser, é claro. 

Quando  você,  diante  de  um  problema,  o  analisa  sem envolver  crenças  pessoais  e  o  modo  próprio  de  pensar, estará empregando o pensamento crítico. 

O  escritor  que  pensa  de  modo  crítico  tem  a  mente aberta  para  o  novo,  o  inédito  e  diferente.  Esse  autor, dizemos,  costuma  ser  racional,  razoável  e  mais colaborativo. Ele está inclinado a compreender o trabalho 

em  equipe,  vencer  as  diferenças  e  preconceitos,  para obter os melhores resultados. 

Se  você  quer  escrever  empregando  o  pensamento crítico,  deverá  investir  em  três  fatores  vitais:  curiosidade, compreensão e lógica. Exercite-se nisto, até conquistar ―o mestrado‖. 

Fixe-se  em  fazer  perguntas,  o  que  lhe  dará conhecimento de causa. Insista e não desista. 

Não  se  concentre  em  pequenos  aspectos,  mas  olhe tudo numa panorâmica. 

A  lógica  pode  ser  desenvolvida  com  exercícios  que envolva raciocínio, como os jogos e os enigmas. 

Concentre-se  no  desejo  da  satisfação,  da  alegria  que tem  enquanto  dá  vida,  por  meio  da  escrita,  ao  universo que  existe  em  seu  interior.  No  tempo  certo,  você  terá dominado a técnica e vai partilhar esse ânimo com outras pessoas, por meio de um fantástico livro. 

Mas você tem que escolher o tipo de escritor que quer ser, segundo sua vocação para o processo de criação de um texto. Um livro pode fazer o seu público leitor sonhar, se emocionar e outro ter a finalidade de induzir a pensar, raciocinar, criticar. 

É  importante  que  o  escritor  leia  bastante,  não  apenas livros,  mas conteúdos digitais. Assim,  poderá comparar o que produz com o trabalho de outrem. 

O  escritor-leitor  deve  saber  interpretar  textos  com precisão.  Trata-se  de  uma  tarefa  que  requer  treino.  A intelecção,  compreensão  e  interpretação  de  textos consiste em analisar o que realmente está escrito. 

Existem erros comuns, na análise de textos. 

Um  dos  erros  é  a  extrapolação,  quando  se  foge  do texto,  quando  se  interpreta  o  que  não  está escrito.  Outra 

falha  é  valorizar  parte  do  contexto,  deixando  de  lado  a totalidade.  Por  vezes  também  induzimos  contradição,  na análise  do  texto,  porque  entendemos  o  contrário  do  que está  escrito.  A  preguiça  de  ler,  a  falta  de  paciência, contribui  muito  para  a  má  compreensão.  Não  deixe  de usar  o  dicionário,  se  precisar  deslindar  o  significado  de alguma dificuldade da língua portuguesa. 

Para  o  escritor  inglês  Samuel  Johnson,  poeta, ensaísta,  biógrafo,  crítico  literário  e  lexicógrafo,  ―uma pessoa revira metade de uma biblioteca para fazer um só livro‖. 

























Capítulo 2 

Estilo Pessoal e Imitação 

― Na comunicação nada se cria, tudo se copia.‖ 

Abelardo Barbosa - Chacrinha 











Escrever um livro para ser comprado e lido, para que este se  torne  um  campeão  de  vendas,  necessário  se  faz  não perder  tempo.  Você  deve  ir  direto  ao  ponto,  causar  o maior impacto. 

Não escreva para acadêmicos. Se você escrever para ser  lido  por  acadêmicos,  que  receberam  um  treinamento científico,  para  reconhecer  fraquezas  na  escrita,  é possível que você trabalhe preocupado em proteger o seu talento. Abandone este propósito e livre-se de uma tensão desnecessária.  Porque,  se  for  este  o  seu  caso,  tentará fazer  afirmações  qualificadas,  será  cauteloso  como  se tivesse se submetendo a uma bancada de examinadores. 

Isto  transparecerá  na  sua  escrita.  O  leitor  vai  perceber nas entrelinhas, porque transmite a imagem de quem está hesitante, transtornado,  que apenas  junta  um amontoado de indecisões. 

A  concepção  estética  acadêmica  deixa  o  escritor imobilizado,  porque  rejeita  as  novas  correntes  de expressão. É uma manifestação artística e cultural válida, é  bem  verdade,  mas de  um  convencionalismo estreito.  A concepção  estética  acadêmica  possui  um  precário convencionalismo, contrário às inovações. 

     É  possível  que,  por  causa  disto,  o  ato  de  escrever  se torne uma fragilidade, por deixá-lo nervoso. 

E  aqui  vamos  voltar  à  questão  de  que,  para  escrever bem, é essencial exercitar-se na leitura. Porque, segundo a opinião corrente, para escrever um único livro é preciso ter lido muitos volumes, como também já dissemos. Mas, é  preciso  ser  um  leitor  culto,  ou  seja,  afeito  à  boa literatura.  Leia  os  clássicos,  os  best-sellers,  os  melhores de todos os  tempos. Mas,  atenção,  nem sempre os mais vendidos são os mais bem escritos. 

Não  se  deve  ler  despretensiosamente.  O  escritor,  em busca  de  formação,  não  deve  empregar  a  leitura dinâmica.  Uma  leitura  atenta  e  aprofundada,  não meramente  especulativa  de  busca  e  pesquisa,  ensina  a escrever. 

Ler  muito  é  essencial,  muito  mais  útil  do  que  fazer cursos,  oficinas  ou  participar  de  conferências  e seminários. A linguagem do escritor não é igual à de todo mundo, como na fala presencial e na veiculada pela mídia vulgar,  porque  ela  está  inserida  na  tradição  do  mundo literário. 

Devemos  fazer  uma  distinção  entre  a  linguagem literária  do  escritor  e  a  linguagem  popular,  da  mídia.  O 

escritor, por vezes, diz algo indizível na linguagem popular e  na  mídia.  Estamos  diante  de  duas  codificações diferentes,  na  escrita,  cada  uma  com  funcionalidade distinta. A linguagem da mídia labora num campo coletivo de percepção, fazendo com que todos percebam algo do mesmo  modo,  enquanto  a  linguagem  literária  realiza  as expressões mais ricas de significado. 

Para Simone de Beauvoir ―não se pode escrever nada com indiferença‖. 

     Escritores  aprendem  com  outros  escritores,  na variedade  e  qualidade  do  que  leem  deles,  pela  absorção ativa do conteúdo. A ânsia de aprender é a tradição dessa comunidade,  que  se  fixa  num  exercício  permanente  de conquista da palavra. 

O  escritor  de  teatro  Ariano  Suassuna  disse:  ―Eu  não tenho imaginação, eu copio.‖ 

A  imitação  é  o  primeiro  momento  criativo,  para  o escritor.  Portanto,  imite  quem  estiver  lendo,  se  valer  a pena. Arremede o seu escritor favorito. Deve se dedicar a essa  prática  a  cada  leitura,  principalmente  se  o  que estiver lendo for um clássico. 

Imitar  é  uma  maneira  de  assimilar  profundamente  a escrita. 

Pode  surgir  um  pensamento,  em  sua  mente,  de  que esta  prática  é  imoral,  por  se  tratar  de  plágio.  Não  caia nessa cilada. Imitar é diferente de copiar. Você não pode deixar  se  intimidar  pelo  espectro  do  plágio,  de  estar cometendo o erro da cópia não autorizada, porque a ânsia de criar o novo e ser original inibe o exercício da imitação. 

O aprendiz da criação não cria a partir do nada porque, como na mídia, vai acabar produzindo textos banalizados pelo padrão ordinário, comum. 

Imitar  é  trabalhar  com  a  prática  saudável  da intertextualidade,  que  é  a  superposição  de  um  texto  a outro.  Isto  é  comum,  na  produção  do  texto  literário, porque 

o 

autor 

supera-se 

na 

absorção 

e 

na 

transformação,  não  de  apenas  um  único  texto,  mas  de uma multiplicidade de outros  textos. Na  verdade, trata-se de uma comunhão (união em comum). 

A imitação de um e de outro – sugiro os grandes – vai potencializar  seu  próprio  estilo,  afiar  suas  ferramentas 

intelectuais. Para dominar a própria maneira de escrever, é  preciso  passar  pela  fase  da  imitação.  Imitar,  sim,  mas os melhores, para acabar sendo você mesmo, enobrecido diante de um caudal de grandes autores. 

No campo de estudos sobre super desempenho existe a  máxima  cada  vez  mais  popular:  você  é  a  média  das cinco  pessoas  de  sua  convivência.  Esta  frase  foi concebida  pelo  escritor,  palestrante  e  empreendedor americano  Jim  Rohn.  Este  adágio  ele  diz  aplicável  aos casos  de  empreendedorismo,  administração  e  avaliação psicológica.  Portanto,  você  que  empreende  ser  escritor, poderá  ser  a  média  dos  cinco  escritores  de  sucesso  que você frequenta, dos quais estuda os textos. 

Esse  modelo  de  aprendizagem,  pela  familiaridade  e convivência  com  os  textos  clássicos,  é  ignorado  por muitos  que  hoje  posam  de  escritores,  mas  que  não passaram, ainda, da faixa de mediocridade. 

Deve  fixar  essa  afirmação:  a  construção  do  repertório variado,  pessoal,  passa  pelas  fases  de  leitura  seletiva  e imitação ativa. 

Mesmo  imitando,  sempre,  sua originalidade nuca  será prejudicada.  Pode  praticar  esse  exercício  sem  medo. 

Porque  os  leitores,  ao  se  depararem  com  um  texto literário,  formam  expectativas  em  relação  a  gênero específico.  Portanto,  não  se  preocupe  se  cometeu  o deslize de preencher com ―chavões‖ alguma parte do seu texto.  O  leitor,  ao  desejar  ler  algo  interessante,  verá  que sua expectativa foi atendida e isto será um ponto positivo para sua obra. 

Deve-se  ter  em  conta,  também,  o  valor  da intertextualidade,  pelo  que  passa  a  elaboração  do  texto literário. 

Tentando 

imitar 

os 

grandes 

autores, 

parafraseando-os  até,  você  cria  uma  atmosfera  de comunicação  da  sua  obra  com  outras.  Isso  demonstra que  você  possui  uma  riqueza  cultural,  um  cabedal  de indução  imaginativo  relacionado  ao  conhecimento  de causa sobre o gênero em que escreveu. 































Capítulo 3 

Desenvolver a Criatividade 

― Divertir as pessoas, para que elas aprendam, ao invés de ensinar as pessoas, 

 para que elas se divirtam.‖   


Walt Disney 







Não  existe  escritor  sem  o  elemento  essencial  de  sua faina,  de  sua  especial  labuta:  a  criatividade.  Toda produção  nasce  desse  elemento  subjetivo  essencial,  que nada mais é do que o engenho da invenção. 

Existe  a  lenda  de  que  a  criatividade,  com  base  na inspiração, surge como mágica na mente do escritor. Mas isso não é assim tão romântico, como parece. Isto porque, no esforço para criar, o escritor acaba por se deparar com o obstáculo da falta de imaginação. 

Todos  são  criativos,  quer  entendamos  isto  ou  não. 

Mas, como é possível ser mais criativo, já que é isto que todo artista por vocação deseja? 

É  importante  compreender  que  a  criatividade  é trilógica. Trata-se da combinação das ideias existentes na sua  mente,  com  as  relacionadas  ao  mundo  real  e  às concebidas  pela  imaginação.  Quanto  mais  informações você absorver, pelos vários meios de aprendizagem, mais fácil será transpô-las para o seu texto. 

Mas,  encarando  de  forma  mais  técnica,  podemos lançar mão de estratégias de criatividade bem definidas. 

     Uma das técnicas, ensinada pela Neurolinguística, que ajuda  a  alcançar  à  criatividade,  é  a  modelagem.  Tente modelar alguém inventivo,  quer dizer, imitá-lo naquilo em que  é  criativo.  Acerque-se  de  pessoas  que  sejam inventivas e copie suas atitudes. Isso vai estimular muito a sua  carreira  de  escritor.  Porque,  modelando  pessoas criativas, você pode espelhar suas ações, pensamentos e resultados. 

Estivemos raciocinando sobre isto no capítulo anterior, quando falamos da importância de se acercar de autores de  sucesso,  dos  clássicos  da  literatura,  dos  melhores  e imitá-los. 

Quando se tornou possível examinar de que forma as pessoas  criativas  se  organizam,  como  atuam  seus sentidos quando agem no mundo, então ficou acessível a você,  como  para  qualquer  um,  a  chance  de  também  ser criativo. 

Frequentar  o  mesmo  gênero  literário,  sempre,  a repetição  reiterada  das  mesmas  leituras  e  a  maneira usual de encarar um único  tipo de bibliografia,  estagna a capacidade  criativa.  É  recomendável  que,  os  livros  a serem lidos, sejam de toda espécie e não apenas aquele gênero que você está inclinado a produzir. 

Para  ser  criativo  o  bom  escritor  deve  treinar  o  seu cérebro, lendo muito, acurando os sentidos e planejando. 

Planejar  uma  obra  é  ensaiar  bastante.  O  autor  deve antecipar  a  feitura  do  livro,  representar  aquilo  que  será realizado, prevendo a ação de escrevê-lo antes de iniciar a tal tarefa. 

Toda  obra  tem  que  ter  um  esboço,  que  nem  precisa ser  longo,  mas  é  necessário  que  seja  devidamente delineado.  Este  rascunho  será  o  fundamento  concreto 

para a criatividade. A representação da ideia de uma obra deve  ser  claramente  resumida  numa  lista  de  títulos  e subtítulos. Esta classificação servirá, inicialmente, de guia para a realização. Com o avanço da empreitada, poderá ir mudando esse roteiro inicial. 

Um livro bem defendido, para ser publicado e vendido, é  planejado  em  todos  os  seus  detalhes.  Deve  ser  feito com  controle  de  tudo  o  que  irá  ocorrer  durante  a  sua escrita.  Tem  candidato  a  escritor  que  pensa  que  não planejando  sua  obra,  esta  nascerá  de  uma  atitude puramente  espontânea,  por  obra  e  graça  do  improviso, como 

se 

isso 

representasse  o 

suprassumo 

da 

criatividade.  Poderá  escrever  qualquer  coisa,  sim.  Mas, agindo  desta  forma,  estará  faltando  com  o  respeito,  a responsabilidade e a  honestidade para  consigo mesmo e para com o seu leitor. 

Planejar não significa aprisionar, numa lista de tarefas, as  ações  espontâneas.  Trata-se  de  fazer  um  roteiro  de possibilidades, que orientam criativamente o autor, que dá segurança e tranquilidade no decorrer da feitura do livro. 

Quando  buscamos  descrever  a  criatividade,  por  força do  hábito  gerado  pelo  senso  comum,  estamos  inclinados a encará-la  como um dom,  uma espécie  de  mediunidade ou paranormalidade. Mas, isso não é assim. A verdadeira ação de criatividade é um poderoso estado emocional, de equilíbrio.  E  não  se  trata  de  algo  fora  do  nosso  controle. 

Podemos  comandar  e  dirigir  este  estado,  direcionando essa  força  conscientemente.  Podemos  recorrer  a  essa emoção  exaltada,  uma  força  interna,  suprindo-nos  dela sempre que quisermos acessar o ―eu criativo‖. 

Existe,  sim,  uma  estratégia  criativa  racionalmente concebida.  Ela  nasce  de  três  processos  mentais: 

imaginação  (pensar),  realidade  (raciocinar)  e  crítica (pensamento crítico). 

Por meio da imaginação você configura as ideias e as metas. 

Ao  acessar  a  realidade  você  transforma  ideias  em coisas palpáveis. 

Na fase da crítica o autor filtra e apura essas ideias e coisas 

para 

estabelecê-las, 

definitivamente, 

como 

realidade palpável. 

Os sentidos do escritor devem estar atentos a todas as sensações, abertos à captação de estímulos inspiradores. 

Qualquer  um  pode,  sempre  que  quiser,  ocasionar  um efeito criativo sobre seu cérebro. 

Toda  pessoa,  normalmente,  está  com  o  corpo  num lugar  e  o  pensamento  noutro.  A  maioria  vive  no  ―piloto automático‖. Corrija isto. 

Antes  de  começar  a  produzir  seu  texto,  faça  um exercício  de  atenção  máxima  sobre  você  mesmo,  uma técnica  que,  recentemente,  passou  a  ser  denominada  de Mindfulness. 

Feche  os  olhos  e  preste  atenção  à  sua  respiração. 

Inspire e tente sentir onde se concentra, em seu corpo, o ar  inspirado.  Retenha  e  imagine  o  ar  venoso  sendo absorvido  pelos  alvéolos  dos  seus  pulmões.  Solte  a respiração  e  concentre-se  na  sensação  do  ar  sendo expelido pela elasticidade de seus pulmões, saindo pelas narinas. 

Outra  prática  recomendada  é  ouvir,  passivamente,  os sons do ambiente, sem tentar analisa-los. Sinta o impacto que  causam  os  sons do  local  onde  você  está,  no  interior de  seus  ouvidos.  Agora,  tente  captar  os  sons  mais 

distantes,  novamente  sem  interpretar  o  significado. 

Apenas ouça. 

Outro  exercício  muito  útil  é  o  seguinte:  escolha  um objeto  de  seu  ambiente  e  olhe para  ele  como  se fosse a primeira  vez.  Não  tente  decompor  esse  objeto,  apenas olhe  para  ele.  No  momento  seguinte,  veja  a  cor  desse objeto,  tente  mensurá-lo,  imaginar  seu  peso,  ver  de  que material é feito, captar sua textura, sua temperatura. 

Mais uma prática útil, de atenção total: tome um copo d’água,  beba  um  café  ou  chá.  No  momento  em  que estiver  bebendo,  sinta  a  temperatura  e  o  gosto, apuradamente.  Ponha  sua  imaginação  para  trabalhar. 

Absorva,  pelas  papilas  gustativas  da  língua,  a  energia dessa bebida. 

Outro  exercício  útil  e  fácil  de  praticar  é  imaginar  o  ar entrado  pelos  seus  poros,  a  sudorese  emanando  de  seu corpo.  Sinta  o  contato  da  roupa  que  veste,  o  ar  que circunda sua pele, a temperatura do ambiente. 

Coisas  assim,  como  os  exercícios  de  Mindfulness (atenção  plena),  que  acabei  de  descrever,  estarão atuando positivamente sobre o processo de criatividade. 

Relacionar-se  com  as  pessoas,  mais  intensamente, também,  é  uma  oportunidade  para  associar-se  ao  que todos têm de criativos. É importante renovar as amizades, conhecer  novas  pessoas,  penetrar  na  originalidade desses universos. Os eventos sociais e religiosos, as filas, os  bancos  de  espera,  os  transportes  coletivos,  são excelentes  ambientes  para  conhecer  pessoas.  A  maioria desses contatos pode até não evoluir para amizades, mas darão,  ao  escritor,  novas  perspectivas  de  raciocínio,  de argumentação e de formação de personagens. 

     Antes  de  começar  a  escrever  deverá  fazer  alguns preparativos.  Deve  estar saciado, sem fome, sem sede e descansado.  Porque  o  cérebro  é  muito  sensível  às necessidades  físicas.  O  corpo  necessita  de  alimento  e repouso.  Se  não  satisfizer  essas  necessidades,  antes  de começar  a  escrever  e  também  durante  o  processo  de produção,  seu  trabalho  se  dará  de  forma  desordenada, como resultados medíocres. 

O  bom  escritor  tem  o  hábito  de  escrever  todo  dia. 

Exercite  sua  capacidade  de  criar  como  se  fosse  o  treino para  o  desenvolvimento  da  musculatura.  Escreva,  muito ou pouco, mas escreva. Imprima, ao cérebro, o hábito de obedecer  ao  comando  da  sua  vontade  criadora, diariamente. 

Se  não  tem  assunto,  faça  como  no  treinamento denominado  tempestade  mental  ―brainstorming‖,  uma metodologia  para  explorar  ideias,  usada  por  algumas empresas  para  promover  um  surto  criativo  em  seus funcionários.  Vá  escrevendo,  aleatoriamente,  tudo  o  que lhe  vier  à  cabeça.  Depois,  vá  revendo  o  que foi escrito e vertendo  para  uma  forma  racional  e  útil.  Verá  que,  do caos,  conseguirá  estabelecer  a  ordem  numa  boa  e proveitosa redação final. 

Vários textos desses, oriundos da ―tempestade mental‖ 

–  a  técnica  de  dinâmica  psicológica  para  explorar  a potencialidade  criativa  das  pessoas  –  podem  estar  inter-relacionados. Encaixando-os, convenientemente, poderão eles  resultar  numa  argumentação  temática  completa, coerente e proveitosa. 

Uma  diversidade  torrencial  de  pensamentos  e  de experiências,  originada  em  nossa  mente  criativa,  gera ideias  sem  as  julgar.  As  ideias  que  tiver,  a  respeito  do 

tema  a  ser  escrito,  reunidas,  podem  levar  a  um denominador 

comum. 

Assim, 

serão 

destravados 

problemas que estão impedindo o seu livro de ir adiante. 

Durante  a  produção  de  ideias  não  julgue,  porque  a avaliação  imediata  deve  ser  evitada.  Sem  este  pré-

requisito, a técnica do brainstorming não funcionará. 

Deve  usar  de  criatividade,  à  vontade,  adotando qualquer  ideia  que  lhe  venha  à  cabeça.  Não  deve  haver preconceito  ou  medo  de  que  determinada  ideia  terá validade imediata. Uma boa ideia pode parecer, à primeira vista,  algo  muito  distante  de  uma  solução.  O  clima  de brainstorming apropriado será gerado quando não houver inibição de ideias. 

Assim,  as  ideias  aumentarão  indefinidamente.  E 

quanto  mais  ideias  forem  alcançadas,  mais  chance  terá de entrar naquela grande ideia. Neste caso, a quantidade concorre para o aumento da qualidade. 

Deve-se  perseguir  o  aperfeiçoamento  de  ideias alheias,  com  ideias  adicionais.  Deve-se  construir  e reconstruir até chegar a uma satisfação convincente. 

Depois de provocar esse surto de ideias em cascata, é bom  dormir  um  pouco  antes  de  começara  produzir,  no livro. 

A busca da inspiração, direcionada à criatividade, pode estar relacionada com aquilo que você ouve e observa, no seu  dia  a  dia.  Apenas  um  momento  de  atenção  total, sobre seu mundo exterior, pode resultar nos fundamentos iniciais  de  um  texto.  Por  isso  que  é  importante,  para  o escritor,  criar  uma  trama  inicial,  ou  mesmo  um  roteiro, daquilo que quer escrever. 

O  grande  comunicador  José  Abelardo  Barbosa  de Medeiros (Chacrinha), dizia que ―na comunicação nada se 

cria,  tudo  se  copia‖.  Realmente,  é  quase  impossível  ser completamente  original.  Se  você  lê  muitos  autores,  é possível que tenha os seus influenciadores. A inspiração, para a formação de um repertório, também poderá vir de fontes  noticiosas,  de  entretenimentos  ou  de  algum  lugar de referência. 

Mas,  inspirados  em  textos  de  bons  autores,  os escritores  produzem  os  seus.  Trata-se  de  um  exercício totalmente  válido,  que  até  mesmo  os  veteranos  são inclinados  a  praticar.  Na  verdade  é  a  leitura  costumeira, de  bons  textos,  que  motiva  o  escritor  em  sua  produção, embora cada um tenha seu modo individual de escrever. 

Somente  mediante  exercício  é  que  a  inspiração  pode ser  encontrada.  As  lendas  do  raio  sobre  o  cérebro,  da lâmpada  acesa,  da  fenda  divina  não  tem  sentido  para  a vida  prática  na  produção  literária.  Com  diria  Thomas Edison:  a  genialidade  é  1%  inspiração  e  99% 

transpiração. 

A inspiração, como arte, não é nada mais do que uma disciplina.  Deve-se  exercitar  o  foco  criativo,  para potencializá-lo. Um dos exercícios recomendados envolve disciplina mental, força de vontade. 

Veja um modo de como se preparar, adequadamente, para escrever bem. 

Eleja  um  dia  de  silêncio.  Se  isole  do mundo.  Não fale com  ninguém,  nem  ao  telefone.  Nada  de  televisão.  Não escreva nada. Alimente-se frugalmente. Se tiver que sair, ao  ser  abordado  por  pessoas,  ouça  apenas.  Responda por 

gestos, 

expressões 

faciais, 

sorrisos... 

Ou, 

simplesmente,  dispense-as  com  um  educado  gesto  de 

―até logo‖. Vai ver que, ao final do dia, sua capacidade de escrever vai fluir melhor do que nunca. 

     Sua  narrativa  deve  ocorrer,  tendo  por  cenários  certos ambientes  que  existem,  na  vida  real.  Visite-os.  Não esqueça  os  detalhes,  que  poderá  usar  depois,  ao escrever.  Faça  notas  breves,  fotografe.  Se  possível,  leve o notebook até lá e escreva os detalhes de sua visão. Ou, então,  dite  ao  seu  iPhone,  que  tem  o  recurso  de  um aplicativo que transforma voz em texto. 

Uma  das  maneiras  de  exercitar  a  criatividade,  para escrever, é fazer teatro. Durante uma peça você trabalha com 

os 

sentimentos, 

odeia, 

ama, 

chora 

e 

ri. 

Transportando  a  dramatização  para  sua  vida  real,  será capaz  de  transmitir  aos  leitores  a  intensidade  e  a  beleza da sua alma. Isto será uma prova de sua autenticidade. 

Se  não  tem  tempo  para  fazer  teatro,  dramatize  em casa.  Pode  ler  textos  teatrais,  em  voz  alta.  Quem  sabe, assim,  você  até  ganhe  o  gosto  pelo  gênero  e  acabe escrevendo uma peça de sucesso. 

















Capítulo 4 

O Seu Estilo Próprio 

 Como potencializar o estilo próprio. 











Estilo  é  o  DNA  da  obra.  Escrever  com  estilo  é  a  forma particular  por  meio  da  qual  o  escritor  se  exprime, conforme o que ele é internamente. 

A obra revela o autor. 

Elementos  de  suas  experiências  pessoais,  de  suas vivências  interiores, sua identidade psicológica, seu estar no mundo. Nisto, existe exclusividade. 

Quando  o  autor  imprime  seu  estilo  pessoal,  a  uma obra,  sendo autêntico, sem esforço por imitar alguém,  as frases,  quando  lidas  por  outrem,  aparentemente  ―saltam‖ 

das suas páginas. 

Mas,  para  desenvolver  seu  próprio  estilo,  não  pode confiar apenas na sua forma de ser e na intuição natural. 

É  preciso  criar  uma  estrutura,  desenvolver  uma notabilidade. 

Vejamos como se faz isto. 

Uma  das  formas  de  o  autor  se  fazer  notar,  em  seu estilo, é escrever sobre o que conhece bem. Seja sincero. 

Pois o coração de uma pessoa reconhece a linguagem de outro  coração.  Não  tente  ser  outra  pessoa,  dramatizar  a essência de outro escritor, por mais genial que ele seja. 

Assuma  a  sua  própria  beleza  interior,  na  escrita. 

Quando  você  escreve  com  emoção  positiva,  quem  o  ler 

vai  pensar  harmonicamente  com  você.  É  a  melhor  forma de seduzir o leitor. 

É bom estar atento para as sutis diferenças de gênero como  drama  e  melodrama.  O  drama  pode  trazer elementos  de  comédia  mesclados  com  tragédia,  com  a narrativa  de  eventos  complicados  e  sinistros.  Já  o melodrama  tende  ao  demasiadamente  sentimental  e romântico, 

quando 

os 

diálogos 

são 

turbulentos, 

superficiais e as descrições gerais de má qualidade. 

Ambos, os estilos, podem banalizar as emoções. 

As  características  de  uma  obra  melodramática  são: eventos  exagerados,  diálogos  irreais,  frases  piegas, reações  emocionais  demoradas  dos  personagens, futilidades. 

Escreva  de  forma  simples,  para  que  o  estilo sobressaia.  Não  seja  prolixo.  Certifique-se  de  que qualquer  um  pode  ler e  entender,  o  que  você  escreve.  A linguagem natural flui, suavemente, entre o raciocínio e o sentimento. 

As  dificuldades  da  Língua  Portuguesa  devem  ser evitadas, a todo custo. Não obrigue o leitor a parar de ler, para  consultar  o  dicionário.  Quando  você  é  rebuscado  o leitor notará, claramente, que você está querendo chamar atenção para si mesmo mediante este artifício. 

Não  adianta  apenas  ser  eloquente,  em  suas  frases. 

Suas ideias tem que ser relevantes. Portanto, elimine tudo o  que  não  for  necessário.  Evite  confundir  o  leitor.  Uma frase  que  não  estiver  dentro  do  assunto,  ou  se  for  uma mera repetição, corte sem vacilar. 

Identificar, com clareza, o que não é relevante é tarefa ingrata.  Mas  é  necessário  revisar,  com  seriedade,  para que o livro vire uma obra de arte. 

     Mas,  não  é  possível  descrever  um  personagem  de uma vez, em poucas palavras. Pode ir, ao longo do livro, descrevendo características particulares deles. 

As  frases  muito  longas  devem  ser  reescritas, 

―enxugadas‖. Reestruture uma frase grande, dividindo em períodos menores. 

Para  não  estancar  o  curso  da  criatividade,  aplique,  a rigor,  as  regras  descritas  acima  somente  após  concluir  o livro. Deixe o livro decantar por algum tempo e releia, para redefinir. 

























CAPÍTULO 5 

Seja Escritor Profissional 

― Somos todos aprendizes de uma arte  

 em que ninguém se tornou mestre‖.   


Ernest Hemingway







As  características  de  um  autor  literário  são  visíveis  e atraentes.  Ele  declara-se  escritor  profissional,  pensa como escritor, age como escritor, vive como escritor. 

Um  escritor  de  sucesso  tem  hábitos  de  escritor, portanto não pode viver no anonimato.  Tem que produzir profissionalmente,  divulgar  um  bom  trabalho,  ser recomendado pela qualidade, vencer pela habilidade. 

Construir  uma  carreira  de  escritor  pode  ser  tarefa árdua,  que  não  atinge  a  plenitude  imediata.  Alguns autores  obtêm  sucesso  retumbante,  com  o  primeiro  livro. 

Outros,  apenas  após  anos  de  labuta  e  uma  dezena  de livros publicados. 

Comece  agora,  sem  perda  de  tempo.  Seja  sempre criativo  e  muito  produtivo.  Viva  intensamente  esta atividade. Respire e inspire palavras, frases, textos, livros. 

O  importante  é  juntar  um  acervo,  vários  livros  escritos  e publicados. O esperado é o sucesso imediato, mas que o futuro  lhe  faça  justiça,  se  o  presente  não  o  acolher devidamente. 

Para  desenvolver  habilidade  nas  letras  deve-se  estar sempre  aprendendo,  a  cada  dia.  Quer  esmerando  a  arte 

de  escrever,  quer  estudando  os  escritores  clássicos  ou lendo os de vanguarda. As boas práticas são universais e as  barreiras  do  tempo  não  prevalecem  sobre  a  arte  de bem redigir. 

O  escritor  profissional  não  escreve  nada  fora  de propósito,  pelo  espírito  do  acaso.  Ele  tem  sempre  um plano previamente elaborado. Sua capacidade de produzir está relacionada ao trabalho árduo, o que deve resultar no estilo  fácil,  espontâneo.  O  autor  deverá  decompor,  em palavras,  o  que  está  sentindo  e  o  que  está  pensando. 

Para  isso,  a  prática  fundamental  é  exercitar  a  escrita, diariamente. 

O  escritor  é  um  artífice.  Para  ser  escritor  tem  que desenvolver  a  mentalidade  de  artista.  Mas  sua  arte deverá  se  estender  muito  além  do  mero  gesto  de escrever,  ou  seja,  que  isto  seja  um  prazer.  Deve desenvolver  um  estilo  de  vida  próprio,  que  lhe  permita exercitar  sua  sensibilidade,  que  lhe  dê  privacidade  e tempo para escrever. 

Tem  que  acostumar  as  pessoas  de  sua  convivência com  sua  imagem  de  escritor.  Eleve  sua  atividade  ao status  da  arte.  Você  é  um  nobre  da  escrita,  portanto comporte-se  como  um  fidalgo,  um  príncipe.  Saiba  que muitas pessoas podem até invejar você, embora tenham a capacidade de também desenvolver a habilidade. Mas, ao menos  por  enquanto,  elas  não  têm  o  mesmo  poder  que você  tem  de  colocar  vida  ao  pensamento  e  às  emoções, de animar as ideias, de criar seres. 

Portanto,  mostre  seus  escritos.  Não  tenha  medo  da crítica.  Porque  a  visão  unilateral  que  você  tem  de  seus textos  necessita  de  uma  avaliação  externa,  de  uma apreciação  de  terceiros.  Só  assim  você  pode  aperfeiçoar 

até  o nível  profissional.  Você  pode  colocar  em  prática  as sugestões dadas, ainda que estas venham sob a forma da crítica, mesmo que esta seja destrutiva. 

O  escritor  tem  uma  mente  aberta,  receptiva  aos acontecimentos  circadianos,  que  ocorrem  todo  o  dia. 

Deve  prestar  atenção  em  tudo,  mesmo  que  os  fatos  em torno  de  si  sejam  corriqueiros  e  diminutos.  Não  fuja  das pessoas  e  fale  com  todo  mundo,  até  com  as desconhecidas. 

O escritor é curioso,  um cientista experimental. A vida é 

o 

seu 

laboratório. 

Descobrir 

coisas 

inéditas, 

experimentar  lugares,  climas,  sensações,  sabores  que ainda  não  conhece.  Participe  de  excursões,  passeios, marchas,  jornadas,  cerimônias,  cultos.  Exponha-se  ao diálogo, seja acessível às pessoas de qualquer classe. 

A  pesquisa  de  campo,  do  escritor,  é  revolucionária  e deve causar reações inesperadas, nas pessoas. 

Arme uma bomba de mil megatons, de alegria, dentro de  você.  Detone-a  em  público:  seja  vivaz,  intenso, exuberante.  Comporte-se  como  um  furacão,  cause  uma tempestade.  Se  não  for  contra  as  leis  dos  homens  e  da Natureza, cometa! 

Faça  o  que  ninguém  ousaria:  imite  ao  exagero  as formas de andar, arremede a fala  e a gargalhada,  sente-se na calçada com um morador de rua, faça perguntas a um transeunte apressado, use palavras difíceis e eruditas, finja  que  não  conhece  um  amigo  só  para  estudar  a resposta, misture-se com o que nada tem a ver com você. 

Cause um choque, só para arrancar uma reação. 

O  primeiro  momento  do  aspirante  a  escritor  é  aquele em  que  ele  tenta  imitar  algum  autor  conhecido.  Alguns acham que isto é faltar com o respeito a si mesmo, mas é 

muito  comum,  na  poesia.  Esse  vício  se  alastra,  também, nos meios de quem gosta da prosa. Mas isso só acontece até  o  momento  em  que  o  redator  descobre  a  sua  voz interior, sua tônica interna. 

Alguns  escritores  ouvem  sussurros  aos  ouvidos,  voz no interior do crânio... Platão dizia que escutava a voz de um  matemático  deus  racional.  Era  o  Demiurgo,  a  própria personificação  da  razão,  criatura  intermediária  entre  a natureza divina e a humana, que lhe fazia companhia em seu local de trabalho. 

A característica de indivíduo, que logo deve instalar em seus  escritos,  é  o  que  faz  de  seus  textos  os  únicos  em todo  o  universo.  Unidades  como  você,  compõem  grupos humanos e as sociedades. Mas você é um sujeito lógico, com predicados. Não pode, você mesmo, transferir esses predicados a nenhum outro sujeito. 

Você  é  um  exemplar  orgânico  e  psíquico  de  sua espécie  e  é  constituído  de  uma  unidade  distinta.  Como pessoa  humana,  se  opõe  à  massa  quando  considerada em suas características próprias particulares, tanto físicas quanto psíquicas. 

Esse  é  um  dos  motivos  principais  que  o  levam  a persistir,  no  exercício  da  escrita.  Não  tenha  medo  do fracasso,  organize-se  para  superar  a  falta  de  tempo,  dê um basta na preguiça. Sua rotina tem que ser de escritor profissional, ou desista, porque não obterá sucesso. 

Tem gente que quer ganhar a vida escrevendo, outros desejam  fazer  uma  denúncia,  outros,  ainda,  só  querem desabafar num texto enfeixado em livro. No entanto, para ser escritor profissional o candidato deve criar um padrão rotineiro de trabalho, impor-se uma prática constante. 

     Antes de começar, você deve esquematizar o trabalho que  pretende  empreender,  a  partir  de  uma  concepção inicial. 

Pode  criar  um  cronograma,  mas  prepare-se  para rompê-lo,  vez  por  outra.  Porque,  na  escrita  criativa,  será impossível  a  você  dominar  o  tempo  de  execução  de  um livro, sequer de um capítulo. 

No  trabalho  de  redação  de  jornal  o  cronograma  é rigoroso  e  tem  que  ser  cumprido,  porque  a  saída  do matutino  para  as  ruas  depende  do  cumprimento  de horários pré-definidos para cada fase da produção. Ainda, porque, os jornais devem ser embarcados em aviões, que tem  horários  rígidos,  a  fim  de  serem  distribuídos  para várias regiões do território onde circula. 

O  esquema  de  um  livro  pode  ser  feito  em  forma  de figura,  ou  mapa,  a  fim  de  representar  as  relações  dos assuntos, dos cenários,  dos personagens. Também pode elaborar uma sinopse, um resumo ou esboço. Este plano inicial  pode  ser  alterado  várias  vezes,  ao  longo  da produção,  mudando-se  até  completamente  o  programa, caso se faça necessário. 

O prazo que imporá a si mesmo, para terminar toda a tarefa,  é  subjetivo  porque  dependerá  das  várias  fazes pelas  quais  passarão  a  feitura  do  livro.  Não  há  como prever,  exatamente.  Portanto,  não  se  angustie  quanto  a conceber uma data fixa. A não ser que esteja trabalhando para  um  editor  que,  por  questões  de  disponibilidade  das máquinas,  estabeleceu  uma  data  para  a  entrega  dos originais. 

É perigoso navegar na Internet enquanto escreve. Até parece algo inócuo, mas tem um potencial de prejuízo que você  só  vai  avaliar  depois  de  já  ter  ocorrido.  A  Internet 

rouba mais tempo do que qualquer outro tipo de distração. 

Checar  o  e-mail,  a  visita  ao  canal  do  YouTube,  só  uma olhadinha  na  página  do  Facebook,  leitura  rápida  do Messenger, consultar por um segundo o WhatsApp... e lá se  foi  sua  concentração  no  texto.  Fora  o  desperdício  do tempo que você tinha para escrever. 

A  pessoa  pode  admitir  interferências,  do  tipo  citadas acima,  por  acreditar  que  não  vai  ser  prejudicada.  No entanto,  as  atividades  paralelas,  por  mais  inocentes  que sejam, interferem seriamente no seu trabalho. É quando o imprudente aspirante a escritor vai constatar que, produzir um  livro,  é  realmente  uma  tarefa  irrealizável.  Quando pouco,  fazer  um  texto  criativo  é  muito  difícil,  muito  além do que se imaginava. 

A velocidade é importante, o tempo gasto em escrever também. Existem casos extremos, como o do autor de ―A Divina  Comédia‖,  Honoré  de  Balzac,  que  trabalhava  até 15  horas  por  dia.  Mas  você  deve  se  adaptar  à  realidade de  hoje,  quando  os  recursos  são  maiores  e  permitem agilidade  sem  sacrifício.  Portanto,  não  corra  se  puder andar.  Diminua  a  velocidade  para  aumentar  a  qualidade do desempenho. 

Não  escreva  quando  estiver  cansado.  A  ocasião  não será favorável. Porque alcançará escassa categoria, essa obra.  Você  vai  gastar  tempo  em  dobro,  consertando  o desmantelo daquele momento mal escolhido. 

Coloque  como  imperativo,  em  sua  vida,  escrever sempre.  Quando  estiver  cansado,  tire  uma  soneca.  Ou faça  um  exercício  de  relaxamento  induzido,  usando  uma vivência 

gravada. 

Também 

pode 

ouvir 

canções 

terapêuticas, músicas motivacionais, composições épicas. 

Assim que se sentir recuperado e novamente apto, volte a escrever. 

Alguns  têm  o  hábito  de  escrever  aleatoriamente ,  de  ir colocando  no  texto  o  que  vai  surgindo  na  cabeça.  É  a técnica do improviso, do brainstorming. 

Outros  preferem  fazer  um  esquema,  depois  uma sinopse.  Ora,  a  sinopse  só  é  possível  depois  da  obra pronta.  No  entanto,  para  efeitos  de  produção,  o  autor comporta-se  como  se  o  texto  já  fosse  conhecido,  ou simula  que  já  está  pronto.  A  sinopse  assim  produzida, dessa  forma  imaginária,  pode  servir  de  eficiente  roteiro inicial, sempre ajustável até que o argumento adquira um corpo consistente. 

Ligue  o  computador  e  escreva,  todos  os  dias,  mesmo sem ter vontade para isso. Quando começar a digitar, aos poucos  vai  ganhando  ânimo.  Um  tempo  precioso  é consumido  enquanto  você  espera  por  ―inspiração‖,  no lugar de ir logo construindo frases. 

















Capítulo 6 

Escrever Rápido e Melhor 

 O momento de escrever dever ser solene. 











É  importante  escrever  rápido,  mas  abandone  essa  ideia se isso vai afetar a qualidade do texto. 

No  entanto,  você  poderá fazer  um treinamento para o desenvolvimento 

da 

velocidade. 

Isso 

vai 

influir, 

positivamente,  no  melhor  desempenho  e  na  maior produção. 

Os  escritores  mais  rápidos,  que  conheço,  são  os  que trabalham nas redações de jornais. Eles  são obrigados a cumprir  uma  pauta,  numa  faixa  de  tempo  bastante reduzida,  porque  os  jornais  tem  hora  marcada  para começar a imprimir. Nesse tempo, o jornalista redator tem que redigir textos com números de toques, de linhas e de páginas previamente calculadas. 

Alguns  escritores  clássicos  também  alcançaram  uma boa  velocidade.  É  o  caso  de  Mark  Twain,  que  escrevia 1.400 palavras por dia. Outros, ainda mais velozes, eram Arthur  Conan  Doyle  e  Frederick  Forsyth  que  podiam produzir até 3.000 palavras ao dia. 

No  entanto,  o  médico  Michael  Crichton,  roteirista, diretor de cinema, produtor autor de ―Jurassic Park‖ e ―O 

Enigma de Andrômeda‖, escrevia até 10.000 palavras por dia. 

     Vale a pena, aqui, inserir alguns detalhes sobre a vida desse  grande  escritor  estadunidense,  que  publicou  14 

livros entre 1969 e 2011. 

John  Michael  Crichton  (1942/2008),  autor  de  ficção científica, ficção médica e thriller. Mais de 200 milhões de livros  vendidos,  muitos  adaptados  em  filmes.  Em  1994, Crichton  tornou-se  o  único  artista  criativo  a  ter  obras simultâneas  na  maior  audiência  da  televisão,  na  maior bilheteria  do  cinema  e  na  maior  venda  de  livros  dos Estados Unidos. 

É importante escrever rápido, sim. No entanto existem pré-requisitos. 

Você 

não 

poderá 

escrever, 

com 

determinação,  se  não  tiver  um  material  de  pesquisa  nas mãos.  Aí,  fica  fácil,  se  você  formatar  as  ideias  antes  de começar. 

Existem  maneiras  de  digitar  mais  rápido  e  isso  pode ser  aprendido  por  qualquer  pessoa,  não  exigindo capacidades especiais. 

Também  poderá  produzir  um  texto  longo  fazendo ditados  ao  seu  computador  pessoal,  ao  iPhone,  celular, tablet.  Existem  programas,  online  e  off-line,  para  PCs  e Notebooks,  além  de  aplicativos  para  o  sistema operacional  Androide,  do  seu  aparelho  celular,  que transformam voz em texto. 

Vamos falar, inicialmente, de como escrever rápido, ao teclado  qwerty,  layout  de  teclado  para  o  alfabeto  latino mais utilizado. Para isso, só precisa dispor de tempo livre, para praticar. No entanto, existem requisitos básicos, para isso. 

Quem digita deverá assumir uma postura corporal que auxilie  a  tarefa.  Os  dedos  também  deverão  estar  bem 

colocados,  sobre  o  teclado.  Deve  ter  paciência  para adaptar-se ao correto modo de digitar e praticar sempre. 

Pode  adquirir  segurança,  à  medida  que  pratica, aferindo os resultados. Existe um contador de palavras na barra de tarefas do seu editor de texto. Pode cronometrar e  depois  conferir.  Também  pode  instalar,  no  seu computador, softwares que medem a velocidade com que você  escreve  as  palavras.  Pode  pesquisar  sites  online que testam a agilidade da digitação. 

O  momento  de  escrever  dever  ser  solene.  Estabeleça um tempo para a duração da sessão.  O escritor tem que estar  relaxado,  calmo  e  convicto  de  que  vai  cumprir  a tarefa até o fim, num período previamente determinado. 

Elimine  as  distrações,  faça  com  que  não  seja interrompido,  ponha  uma  música,  se  preferir.  Diminua  ou suprima a navegação, na internet. Desligue o celular. 

O  seu  ambiente  de  trabalho  deve  ser  especialmente adaptado  para  o  melhor  desempenho.  A  temperatura deve ser agradável, a luz deverá ser branca, forte e vir do lado esquerdo. O conforto do acento é essencial, uma vez que  quem  escreve  criativamente  deverá  trabalhar  por longos períodos. 

Alguns,  para  induzir  o  estado  de  relaxamento,  vestem pijamas,  outros  usam  bermudas.  Tem  aqueles  que vestem coisa alguma, como Ernest Hemingway que, além de  escrever  em  pé,  muitas  vezes  estava  nu.  O  autor  de ficção  Ray  Bradbury  também  escrevia  nu,  mas  usando gravata,  com  imagens  na  Internet  que  corroboram  este registro. 

Existem  cadeiras  ergométricas  que  lhe  permitem descansar os antebraços à altura do teclado e do mouse. 

Se achar melhor, coloque uma almofada ou travesseiro no assento, no espaldar da cadeira ou em ambos. 

As  costas  devem  estar  eretas,  sem  forçar.  Evite  o arqueamento dos ombros e a tensão do pescoço. Os pés devem estar espalmados no chão.  As pernas e as coxas devem  formar  um  esquadro,  um  ―L‖  entre  si.  Pode, também,  esticar  as  pernas,  colocando  os  pés  à  frente apoiados  nos  calcanhares  ou  nos  lados.  Evite  cruzar  os pés e coloca-los para baixo da cadeira. Se sentir conforto, pode  colocar  uma  plataforma  de  uns  15  centímetros  sob os pés. 

Balançar as pernas freneticamente denota inquietação e induz à maior angústia. 

Você deve conhecer perfeitamente o seu teclado. Não é preciso digitar com todos os dedos, mas deve conhecer as  posições  das  teclas.  Se  quiser  ser  mais  rápido,  deve saber a localização das teclas para digitar sem olhar para o teclado. 

As  mãos,  ao  digitar,  tem  que  estar  na  posição correta,  arqueadas  sobre  o  teclado.  Para  digitar  mais rápido,  você  precisa  aprender  a  colocar  os  dedos  nas teclas certas: indicador esquerdo (F), médio esquerdo (D), anular  esquerdo  (S),  mínimo  esquerdo  (A),  indicador direito (J), médio direito (K), anular (L), mínimo direito (Ç). 

Antes de começar a escrever, procure as teclas  F e J 

no  teclado.  Passe  dedo  sobre elas  e perceberá  que,  nas duas,  existe  uma  linha  em  relevo.  Isto  é  proposital,  para que  você  tenha  facilidade  para  encontrá-las.  Você localizará as outras teclar a partir delas. 

Agora,  vamos  começar.  Posicione  o  dedo  indicador esquerdo  sobre  F,  o  indicador  direito  sobre  J  e  os polegares sobre a barra de espaço. 

     As  teclas  SHIFT  devem  ser  usadas  de  forma alternada.  Se  a  tecla  com  a  letra  maiúscula  for  uma  da mão  esquerda,  deve  pressionar  o  SHIFT  direito,  com  o dedo mínimo e vice-versa. 

Use  sempre  o  mesmo  dedo,  para  cada  tecla,  ainda que  esteja  acostumado  a  pressionar  com  outros  dedos. 

Na  media  do  possível,  mantenha  um  ritmo  constante  ao escrever. 

Alguns autores preferem desligar o corretor ortográfico do  editor  de  texto.  Pode  fazer  a  revisão  automática,  de ortografia e gramática, depois do texto pronto. 

Enquanto 

escreve 

o 

amador 

se 

preocupa, 

imediatamente,  com  o  estilo.  Mas  o  profissional  só  cuida desse acabamento depois, quando o texto já está pronto. 

A  maneira  correta  e  elegante,  de  escrever,  a  linguagem aprimorada,  deve  receber  atenção  durante  quantas revisões  sejam  necessárias,  o  que  será  feito  com capricho. 

A  redação  final,  revisão  definitiva,  é  o  que  chamamos de copidesque. Este momento antecede a editoração e a impressão. A correção, o aperfeiçoamento e a adequação às normas gramaticais e editoriais, vai dar ao texto o que importa: objetividade e clareza. 
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